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Escolas pré-fabricadas
 

Prefeitura de São Paulo investe na construção industrializada de 155 unidades 
escolares e reduz em 50% o prazo das obras

 

Por Luiz Voltolini 
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A Prefeitura de São Paulo iniciou, no final do ano passado, um programa para a 
construção de 155 novas unidades escolares edificadas com estruturas de concreto pré-
fabricadas. A Secretaria de Infraestrutura Urbana e Obras (Siurb) optou por este sistema 
construtivo porque a tecnologia permite agilizar o período de execução, erguendo paredes 
e lajes rapidamente. O tempo médio de construção de cada escola será de oito meses. 

A iniciativa da Prefeitura de São Paulo prevê a edificação de 59 Centros de Educação 
Infantil (CEIs), 67 Escolas Municipais de Ensino Infantil (Emeis) e 29 Escolas Municipais de 
Ensino Fundamental (Emefs). Segundo a Siurb, as novas unidades fazem parte do plano 
global da Secretaria Municipal de Educação (Seme) que prevê a entrega de 192 novas 
escolas em 2012, sendo que 37 terão construção convencional. O valor do investimento 
será de mais de R$ 730 milhões.

Para a presidente-executiva da Associação Brasileira da Construção Industrializada de 
Concreto (Abcic), Íria Doniak, além de reduzir o prazo de execução das unidades em 50%, 
a tecnologia de pré-fabricados de concreto busca a excelência construtiva e melhora a 
qualidade das obras. "Também permite maior controle no desembolso de verbas pelo fato 
de as medições do consumo de material e mão de obra serem precisas. Outra coisa é que, 
depois de prontas, as unidades exigem menores custos com manutenção", afirma. 

De acordo com o engenheiro Reinaldo Kalil, da Lopes Kalil Engenharia, empresa 
responsável pela construção de 19 escolas, enquanto se executam as fundações, as peças 
são fabricadas em indústria especializada. "Isso permite que a montagem da estrutura 
possa ser iniciada logo após o término da fase de fundação, pois a execução das próximas 
lajes independe de escoramento, armação e principalmente da cura do concreto." 

Ainda segundo Kalil, com o sistema é possível fazer o acompanhamento preciso da 
qualidade do concreto, bem como da uniformidade da resistência e das medidas das peças 
estruturais. "A montagem é rápida e segura com utilização de equipamentos de içamento e 
mão de obra especializada. Além de não utilizar madeira, o sistema viabiliza a redução do 
desperdício de materiais e o canteiro de obras fica mais limpo", afirma. Ele ressalta que na 
construção das 155 escolas, cerca de 620 mil m² de madeira com espessura média de 3 
cm estão deixando de ser consumidos. 
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Lajes e escadas pré-fabricadas em indústria com laboratório de controle tecnológico

Em relação ao preço, Kalil afirma que a construção com estrutura pré-fabricada não 
incorre em mais custos. "Se fizermos uma comparação direta com o método tradicional, o 
custo no valor da estrutura será maior em torno de 25%. Levando em conta que a 
estrutura representa em torno de 35% da obra, a diferença seria de 8% na obra como um 
todo. Mas como reduz o desperdício em espessura de contrapisos, revestimentos etc., essa 
diferença não passa dos 5%. No médio prazo, por ser uma estrutura que necessita de 
menos manutenção, os valores se tornam equivalentes", afirma. 
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